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 Os mecanismos comunicacionais das histórias em quadrinhos trazem 
consigo componentes significativos  que forjam a sua estética, pois elas são 
menos simples do que aparentam, envolvendo conteúdos sociais, culturais e 
artísticos 1. Tal construção artística e editorial se liga à história dos avanços 
técnicos da imprensa, à história da imprensa, à história da ilustração e da 
caricatura, envolvendo também o contexto político, envolvendo uma dada 
realidade social e cultural 2, vindo a abranger, portanto, a própria formação 
histórica de uma dada sociedade.  Um significativo avanço da presença das 
histórias em quadrinhos no Brasil deu -se a partir do projeto editorial do 
jornalista A dolfo Aizen que, em visita aos Estados Unidos, travou conhecimento 
com as comics  que, publicadas nos jornais, se tornavam obsessão nacional. 
Retornando ao Rio de Janeiro, buscou apoio para promover aquele tipo de edição 
no contexto brasileiro, encontrando -o junto a João Alberto Lins de Barros, nome 
de relevância política no pós -1930, que dirigia o periódico A Nação. Interessado 
em amenizar o teor predominantemente político e pró -governo do jornal, o 
diretor aceitou o projeto de Aizen, com a organização de c inco suplementos Э 
humorístico, infantil, policial, feminino e esportivo. Dentre esses cadernos, um 
dos que teve maior destaque pelas novidades que apresentava foi o Suplemento 
Infantil , para a execução do qual o editor conseguiu a disponibilização de vári os 
personagens dos quadrinhos estadunidenses. Tal sucesso ficava evidenciado 
pelo pico de vendas de exemplares de A Nação nas quartas -feiras, quando saíam 
                                                           
1 CIRNE, Moacy. Para ler os quadrinhos . Petrópolis: Vozes, 1972. p. 12. 
2 CIRNE, Moacy. Uma introdução política aos quadrinhos . Rio de Janeiro: Achiamé, 1982. p. 15 e 
17. 
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üƀЊкĺĽƀƈŠżĽġƈüƀЊġŗЊŻƍüĝżĽřĺŠƀлЊġЊƈżĽŹőĽėüƠüЊŠЊėŠřƀƍŗŠЊĝġЊġƦġŗŹőüżġƀ, revelando 
que a proposta caíra n o gosto do público infanto -juvenil 3. Nessa época, chegava 
a ocorrer um hábito curioso, pois os leitores chegavam a comprar o exemplar de 
A Nação, descartando a edição principal, para ficar encantados lendo o encarte 4. 
 

                                                           
3 GONÇALO JÚNIOR. A guerra do s gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 21 e 25-33. 
4 MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 115. 
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- anúncio dos suplementos em A Nação - 
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- anúncio do  Suplemento Infantil  em A Nação - 
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- a chegada do Suplemento Infantil  em A Nação - 
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Pouco depois, ainda em 1934  Aizen passou a trabalhar com a perspectiva 
de independentizar seu projeto voltada às histórias em quadrinhos, buscando 
suporte financeiro para tanto, vindo a contar mais uma vez com o apoio de João 
Alberto Lins de Barros. Além da questão de sustentação, o jornalista precisava 
de respaldo para resolver uma questão de ordem pessoal, uma vez que, apesar de 
criado no Brasil, nasc era no exterior, o que o impediria de participar de um 
empreendimento jornalístico, vindo a forjar uma certidão de nascimento na 
Bahia. Resolvidas tais questões, ficava aberto o caminho para a criação do 
Grande Consórcio de Suplementos Nacionais, em 1934, quando também 
ocorreria a mudança do nome de Suplemento Infantil , para Suplemento Juvenil . 
O êxito da empreitada ficou evidenciado a partir da acolhida por parte do 
público, medida a partir do recorde de vendas alcançado no segundo ano de 
edição, momento e m que atingiu duzentos mil exemplares por semana, 
equivalendo a oitocentos mil vendidos todos os meses . Tais progressos 
permitiram a ampliação física do parque gráfico e a aquisição de novos 
equipamentos de impressão 5. 

Ao tornar -se independente, o Suplemento Juvenil  revolucionou a 
imprensa brasileira, influenciando de forma impressionante o jornalismo, o 
rádio, as revistas, os livros, as editoras, o cinema, a cultura brasileira e, 
principalmente, as gerações futuras 6. Assim, c om Aizen deu -se o iníci o mais 
intensivo da grande aventura dos quadrinhos no Brasil, ao divulgar os grandes 

                                                           
5 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 34-35, 51-52 e 54. 
6 MOYA, 1986. p. 115. 
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heróis das daily strips  norte -americanas, de forma que, com o sucesso de suas 
iniciativas editoriais, vieram os jovens a vibrar com o desfile dos personagens 
clássicos , que circulavam  nas páginas do Suplemento Juvenil e de outros 
projetos editoriais que se seguiriam como a revista  Mirim 7, a qual também 
atingiu significativo sucesso 8. A relevância  de tal projeto editorial  pode ser 
identificada a partir d a aclamação popular que recebeu, a qual  serviu como 
indicador do êxito de uma publicação , de modo que tal revista trouxe consigo a 
real expansão dos quadrinhos norte -americanos no Brasil 9. 

 Dessa maneira, a  criação editorial de Adolfo Aizen serviu de plat aforma 
estética para muitos admiradores dos comi cs, em contato direto com as 
melhores obras originais dos criadores de quadrinhos da maior relevância no 
contexto americano 10. Além disso, o  Suplemento  Juvenil  revelou grandes 
artistas e escritores nacionais, focalizando temas nacionalistas, além de ter 
lançado a moderna história em quadrinhos norte -americana no Brasil. De 
semanário passou a bissemanal e, em seguida, veio a ser editado às terças, 
quintas e sábad os, alcançando uma marca de tiragem imbatível durante 
décadas na imprensa brasileira, chegando a cerca de trezentos e sessenta mil 
exemplares semanais . Seguia os moldes dos suplementos dominicais coloridos 

                                                           
7. GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: 
L&PM, 2014. p. 12 e 24-25. 
8 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 67. 
9 VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p. 36. 
10 CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 11. 
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americanos, juntando tiras diárias em preto e bran co e capítulos em cores 
improvisadas tipograficamente. Tais cores imperfeitas, aliadas ao papel de má 
qualidade provocaram uma Gestalt  insubstituível 11, de modo que tal projeto 
editorial constituiu uma marco nas histórias em quadrinhos do Brasil 12 

 Tamanho s ucesso chamaria atenção no mercado editorial e, em seguida, 
viriam a surgir alguns obstáculos, como foi o caso da criação de publicações 
congêneres concorrentes. Havia também dificuldades de transporte e 
comunicação para a distribuição para os outros estad os. O golpe mais profundo 
deu-se a partir da quebra de contrato com o fornecedor das comics  norte -
americanas, que foram adquiridas pela empresa que editava O Globo Juvenil . 
Como alternativa, Aizen buscou contratar os serviços de outros syndicates 
menores, que lhe forneceram novos personagens para disponibilizar em seus 
periódicos.  Outro grave obstáculo enfrentando pelas revistas voltadas aos 
quadrinhos foi a reação de setores conservadores da sociedade, que passaram a 
denunciar tal gênero como uma ameaça pa ra crianças e adolescentes, 
acusando -ŠЊĝġЊŹŠƀƀƍĽżЊƍŗЊƈġŠżЊĽŗŠżüőЊġЊƍŗЊėüżýƈġżЊкĝġƀřüėĽŠřüőĽƯüřƈġл13. Nesse 
quadro, as revistas de quadrinhos foram consideradas como uma subliteratura 
prejudicial ao desenvolvimento intelectual das crianças, chegando a ser 
apontadas como uma das principais causas da delinquência juvenil 14. 

                                                           
11 MOYA, 1986. p. 116-117. 
12 WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 192.  
13 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 55, 60, 68-69, 71, 77, 79-80 e 98-99. 
14 CIRNE, Moacy. A explosão criativa dos quadrinhos . 5.ed. Petrópolis: Vozes, 1973. p. 11. 
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 Ainda que os quadrinhos não tivessem chegado a sofrer maiores 
perseguições governamentais, perspectiva reforçada a partir dos vínculos que 
Aizen tinha com João Alberto Lins de Barros, os q uais impediram uma ação 
mais incisiva da dura censura estado -novista sobre suas r evistas, as polêmicas 
de natureza moral, cívica e nacionalista  críticas  quanto aos quadrinhos 
permanece ram . Outro grave problema a ser enfrentado foi o racionamento de 
papel advindo do prolongamento da guerra. com a saída da maioria dos sócios 
do Grande Consórcio, o empreendimento editorial de Aizen foi cada vez mais se 
tornando uma iniciativa unipessoal. As dificuldades eram tantas que o 
jornalista chegou a pensar em fechar a empresa. A resistência aos quadrinhos 
no meio clerical e educacional permaneciam, considerados perniciosos e 
prejudiciais à educação e formação moral e cívica da juventude 15. 

 Esse conjunto de óbices acabaria por encontrar uma solução pouco 
ortodoxa, levand o em conta a política estado -řŠƠĽƀƈüЊĝġЊкġƀƈüƈĽƯüĚēŠлЊĝŠƀЊŗġĽŠƀЊ
de comunicação, uma estratégia para manter a imprensa sob controle . Aizen já 
não tinha recursos para pagar as prestações do maquinário adquirido dos 
Estados Unidos e colocar em dia o pagamento  dos funcionários, chegando então 
à conclusão de que a única saída seria vender a editora para o governo. Em 1942, 
ocorreria a  transferência do Grande Consórcio para o governo, que assumiria 
todas as dívidas e ainda daria uma compensação financeira para os s ócios, 
permanecendo Adolfo Aizen na direção da empresa como coordenador das 
revistas em quadrinhos. O final do Estado Novo l evaria também ao 

                                                           
15 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 83, 86, 88-89 e 96-97. 
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encerramento das edições do Suplemento Juvenil e da Mirim , extintas em 
novembro de 1945. Aizen já vinha preparando seu próximo projeto editorial, com 
a fundação da Editora Brasil -América 16. 

 Os aniversários de cada uma das revistas serviam para demarcar a 
caminhada das publicações e a retomada de seus intentos editoriais. Foi o caso 
da chegada ao sexto ano do Suplemento Juvenil ,  enaltecido nas capas da 
revista do periódico , como ao apresentar algumas edições históricas; ao 
üřƍřėĽüżЊƍŗüЊкġĝĽĚēŠЊŗüżüƠĽőĺŠƀüлЊŹüżüЊĝġŗüżėüżЊüЊġĴġŗĢżĽĝġОЊġЊüŠЊŗŠƀƈżüżЊŠƀЊ
кĺġżšĽƀЊ ĝŠƀЊ ŻƍüĝżĽřĺŠƀлЊ ŻƍġЊ ƠġőüƠüŗЊ ŹġőŠЊ ƀŠřŠЊ ĝŠЊ кŊŠƠġŗЊSuplemento , no 
ĖġżĚŠлМЊřŠЊüřŠЊĝġЊƀƍüЊėżĽüĚēŠМЊġŗЊϚϢϜϝМЊġřŻƍüřƈŠМЊġŗЊϚϢϝϙМЊġżüЊŊýЊƍŗЊŗġřĽřŠМЊġŗЊ
ŗġĽŠЊ üŠƀЊ ĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊ кĺġżšĽƀЊ řüėĽŠřüĽƀлЛ Houv e também a realização de 
festividades, como uma delas bem a contento com os pressupostos calcados no 
ėĽƠĽƀŗŠЊŹżŠŗŠƠĽĝüƀЊŹġőüЊŹƍĖőĽėüĚēŠМЊėŠŗЊüЊĽřüƍĵƍżüĚēŠЊƀŠőġřġЊĝġЊƍŗüЊкĵüőġżĽüЊ
ĝġЊƠĽřƈġЊĺġżšĽƀЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġл e, no mesmo sentido cívico, se propôs a lanç ar 
кƍŗЊŹżŠĵżüŗüЊĝġЊżýĝĽŠЊüżżŠŊüĝĿƀƀĽŗŠЊŹüżüЊőüřĚüżЊüЊĺŠżüЊŊƍƠġřĽőлЛЊ»ġĴŠżĚüƠüЊüЊ
ideia da época de sua criação, ėŠŗЊüЊŹżġƈġřƀēŠЊкĝġЊŠĴġżġėġżЊüőĵŠЊĝġЊřŠƠŠЊČЊ
ŗġřĽřüĝüЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊĝġŗüżėüřĝŠЊŠЊĽřƈġřƈŠЊĝġЊėŠřƈĽřƍüżЊкĽřŠƠüřĝŠМЊüĖżĽřĝŠЊ
ġƀƈżüĝüƀЊ řŠƠüƀлЊ ġЊ кƀġřĝŠЊ ŹĽŠřġĽżŠлЛЊ xġƀƀüЊ ŠėüƀĽēŠМЊ üƀЊ ĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀЊ ĴŠżüŗЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝüƀЊėŠŗŠЊƍŗüЊкüŹŠƈġŠƀŠЊĝġЊėĽƠĽƀŗŠЊġЊġřƈƍƀĽüƀŗŠл17. 

                                                           
16 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 109, 111 e 117. 
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 mar. 1940; 9 mar. .1940; 12 mar. 1940; 14 mar. 1940; e 
21 mar. 1940. 
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 No ano seguinte, com a chegada do sétimo aniversário, o Suplemento  
üřƍřėĽüƠüЊкƍŗЊŹżŠĵżüŗüЊĵĽĵüřƈġЊŹüżüЊėŠŗġŗŠżüżлЊüЊġĴġŗĢżĽĝġМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊкüЊ
história de um jornal que começou com heróis de imaginação, vindos de outras 
terras e agora vive no meio dos grandes heróis da realidade, tirados da história 
maravilhosa de sua pátr ĽüлЛЊ Њ ėġőġĖżüĚēŠЊ ƈżüƯĽüЊ üĽřĝüЊ üЊ ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊ ĝüЊ
кExposição Nacionalista JƍƠġřĽőлМЊ ġЊ ĝġЊ ƍŗЊ кƀüőēŠЊ ĝġЊ ĝġƀġřĺŠЊ ŊƍƠġřĽőлМЊ
ĽřüƍĵƍżüĝŠЊřüЊк¿üőüЊĝŠƀЊĺġżšĽƀЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлЛЊCŗЊƍŗüЊĝġЊƀƍüƀЊėüŹüƀМЊüЊ
revista representava a sim mesma como um jovem menino, cujo cres cimento 
era verificado a partir da medida de sua altura . Houve ainda o lançamento do 
livro Getúlio Vargas para crianças  e da página inaugural da juventude brasileira 
ĝŠЊüżМЊŻƍġЊġřėġżżüƠüЊкŠЊŹżŠĵżüŗü-ĵĽĵüřƈġЊĝüƀЊėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊĝŠЊϠɷЊüřĽƠġżƀýżĽŠлЛЊ
Uma das ênfa ses do periódico foi no noticiário sobre a presença de autoridades 
ŹƎĖőĽėüƀЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠЊЊřüЊкCƦŹŠƀĽĚēŠЊxüėĽŠřüőĽƀƈüЊlƍƠġřĽőл18. 

                                                           
18 ¿Ë¸pCvCxÆ~ЊlËÞCx_pЛЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠМЊϚɷЊŗüżЛЊϚϢϝϚОЊϡЊŗüżЛЊЛϚϢϝϚлОЊϚϚЊŗüżЛЊϚϢϝϚОЊϚϜЊŗüżЛЊϚϢϝϚОЊϚϞЊ
mar. 1941; 18 mar. 1941; 22 mar. 1941; 25 mar. 1941; e 1º abr. 1941. 
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 Apesar das dificuldades que o periódico passava,  a chegada ao milésimo 
número foi representada pela construção de um muro alusivo ao número em 
questão, dando a ideia de um empreendimento que ainda se encontrava sólido. 
Já a chegada ao ano de 1942 fazia referência ao processo de encampação estatal, 
como um reerguimento da empresa , com o Grande Consórcio integrado com A 
NoiteМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ üЊ ėŠřŊƍĵüżЊ кüƀЊ ĴŠżĚüƀЊ ĝüƀЊ ĝƍüƀЊ ĵżüřĝġƀЊ ŠżĵüřĽƯüĚŷġƀЊ
ŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀлМЊőġƠüřĝŠЊкüƠüřƈġЊŠЊŹżŠĵżüŗüЊĝġőĽřġüĝŠЊĝġЊġĝƍėüżЊĝĽƀƈżüĽřĝŠЊġЊ
řüėĽŠřüőĽƯüżЊġĝƍėüřĝŠлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊġƀƈġЊкƍŗЊprograma de que o Presidente 
WġƈƎőĽŠЊ ÞüżĵüƀЊ ĢЊ ŹüőüĝĽřŠлЛЊ ~Њ ŠĽƈüƠŠЊ üřĽƠġżƀýżĽŠЊ ġżüЊ üřƍřėĽüĝŠЊ ėŠŗŠЊ
ġŗŹŠőĵüřƈġЊ ŹüżüЊ ŠЊ кŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊ ŗĽƎĝŠлМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝŠЊ кĵżüřĝġЊ ŹżŠĵżüŗüлЊ
organizado.  A revista enfatizava sua jornada entre 1934 e 1942, tendo 
inicialmente lançad ŠЊ кŠƀЊ ĺġżšĽƀЊ ĝüЊ ĴüřƈüƀĽüлМЊ ŹüżüЊ ġŗЊ ƀġĵƍĽĝüЊ ġƦüőƈüżЊ кŠƀЊ
ĵżüřĝġƀЊĺġżšĽƀЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊĝġŗŠřƀƈżüřĝŠЊкČƀЊėżĽüřĚüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊŠЊŻƍüřƈŠЊ
ĝġЊĵżüřĝġЊġЊĖġőŠЊƈġŗŠƀЊġŗЊřŠƀƀüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкėŠŗЊĽĝġüőĽƀŗŠлЊ
ƀġĵƍĽüЊкŠЊƀġřƈĽĝŠЊġĝƍėüėĽŠřüőЊŹġőŠЊĖġŗЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊCŗЊŗüĽƀЊƍŗüЊėüŹüЊüőƍƀĽƠüЊČЊ
efeméride, era trazida a figura de um menino metamorfoseado em jornal, 
ėüżżġĵüřĝŠЊ ŠЊ кĖŠőŠЊ ĝŠЊ ϡɷЊ üřĽƠġżƀýżĽŠлЛЊ xüЊ ŠėüƀĽēŠМЊ üƀЊ ĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀЊ ĴŠżüŗЊ
ėüƈġĵŠżĽƯüĝüƀЊėŠŗŠЊкƍŗЊġƀŹġƈýėƍőŠЊĽřġƀŻƍġėĿƠġőлМЊŻƍġЊġřƠŠőƠġżĽüŗЊкŻƍĽřĺġřƈŠƀЊ
mil ĵüżŠƈŠƀл19. 

                                                           
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 abr. 1941; .1º jan. 1942; 10 mar. 1942; 12 mar. 1942; e 
14 mar. 1942. 
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